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INTRODUÇÃO 

Fragilidade é uma vulnerabilidade extrema 

do organismo a estressores endógenos e 

exógenos ou a diminuição da resiliência 

para resistir ou se recuperar desses. Uma 

estratégia para enfrentamento de desfechos 

em saúde é o suporte social. O objetivo 

deste estudo foi investigar a associação 

entre ausência de suporte social na 

vizinhança e fragilidade em idosos 

brasileiros.  

 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal com 

dados do Estudo Longitudinal de Saúde dos 

Idosos Brasileiros (ELSI-Brasil) coletados 

em 2015-16. A fragilidade foi investigada 

através do Fenótipo de Fried que leva em 

consideração cinco características: perda de 

peso, fraqueza, redução da velocidade de 

marcha, exaustão e baixo nível de atividade 

física. As categorias de fragilidade foram 

definidas, de acordo com o número de 

características apresentadas, frágil (≥3), 

pré-frágil ( ≥1 e <3) e não frágil (<1). 

Foram consideradas ausência de suporte 

social, componente dos problemas sociais 

na vizinhança, a resposta negativa 

simultânea nas perguntas sobre confiança e 

segurança em diferentes situações na 

vizinhança. Foi realizada análise descritiva 

e de regressão de Poisson ajustada por sexo, 

faixa etária e condições socioeconômicas e 

de saúde, de casos completos.  

RESULTADOS 

Foram incluídos 5099 dos 9412 

participantes do Elsi-Brasil.  Desses, 49,3% 

ficaram no grupo de pré-fragilidade e 6,2% 

no grupo de fragilidade. Em relação ao 

suporte social, 75,2% relatam ausência. A 

prevalência de pré-fragilidade é 

significativamente maior que aqueles não 

frágeis, ajustado para todas as variáveis, em 

17% para aqueles que relataram ausência de 

suporte social (RP:1,17; IC95%:1,00-1,36).  

 

CONCLUSÃO 

O suporte social está relacionado com a 

pré-fragilidade em idosos brasileiros. São 

necessárias estratégias que contemplem a 

implementação de vizinhanças que 



 

estimulem os laços sociais, bem como, os 

serviços de apoio social formal devem 

pensar no suporte social como estratégias 

de enfrentamento aos estressores da saúde 

física.  
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